
POEMA PARA JOAQUIM
CARDOZO

Luiz Carlos Alves

O poeta

o engenheiro

quem tem a culpa

de não

ter calculado o concreto

da morte

no pavilhão

II

o poeta

o engenheiro

como calcular

a morte

em metáfora

e equação

como adivinhar

da morte

a hora da refeição
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III

o poeta

o engenheiro

com sua régua

na mão

medir não podem

na morte

sua fome e seu quinhão

como saber que a morte

vem

com seu pesado estrondo

em ÃO

catar do almoço o que

lhe sobra

IV

migálhas-homens

no chão

Belo Horizonte, 1972

75


